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Dom Luiz Guedes preside missa de 
abertura do Ano Pastoral do Santuário

No dia 2 de março, primeira sexta-feira do mês, dedica-
da ao Sagrado Coração de Jesus, o bispo da diocese de 
Campo Limpo, Dom Luiz Antonio Guedes, presidiu a 

missa de abertura oficial do ano Pastoral do Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia.

Além dos fiéis do Santuário, participaram da celebração, di-
rigentes das comunidades, dos movimentos e das diversas 
pastorais.

Em sua pregação, Dom Luiz, citando a primeira leitura da li-
turgia da Palavra, afirmou que Deus tem uma mensagem de 
esperança para quem está no pecado, pois onde houver arre-
pendimento, Deus se faz presente, sempre pronto a dar uma 
nova chance. Para aqueles que estão na caminhada, o Senhor 
pede perseverança.

Já sobre a leitura do Evangelho, o bispo falou da necessidade 
de buscarmos constantemente a comunhão, a reconciliação. 
“Deus espera que reconciliemos primeiramente com o irmão 
para depois chegarmos até Ele”, afirmou Dom Luiz.

Dom Luiz também falou sobre o Ano da Fé. Leia na Página 5.

Conheça a história 
de um jovem que 
morreu aos 16 anos.

Dom Luiz Antonio 
Guedes fala sobre o 
Ano da Fé.

Alvorada das Missões 
na comunidade Santa 
Luzia.
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Dia 10
Missa das crianças no retorno da catequese 
Horário: 9h
Local:  Matriz

Dia 10 (sábado) Bingo
horário: 20h
Local:  Comunidade Santa Luzia - Lagoa

Dia 11 (domingo)
Capacitação (Apostolado da Oração)
horário: 9h30 às 11h30
Local: sala 3

Dia 17 (sábado)
Grupo de Oração nas casas (Pastoral da Juventude)

horário: 19h
Local: a definir

Dia 18 (domingo)
Reunião (Pastoral da Juventude)
horário: 16h
Local: Salão Paroquial

Dia 24 (sábado)
Reunião Diocesana de Catequese
horário: 9h-12h
Local: a definir

Dia 24 (sábado)
Noite PHN (Pastoral da Juventude)
horário: 20h
Local: Salão Paroquial

Dia 31 (sábado)
Reunião Paroquial de Catequese
horário: 15h30
Local: Salão Paroquial

Março 2012

O jornal O Católico é uma publicação do Santuário de Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia de Itapecerica da Serra - SP.
Jornalistas:  Edson Hengles e Andrea Rodrigues
Projeto Gráfico e Diagramação: Maxdesign 
Administração: André Matias e Neto
E-mail: ocatolico@nossasenhoradosprazeres.com.br
End: Largo da Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres,  Itap. da Serra - SP

Expediente Programação do Santuário
Missas: de terça à sexta-feira: 08:00h e 12:00h; Terça, quinta e sexta, também às 19:00h.  Sábado:  19:00h 
Domingo:  08:00h, 10:00h e 18:30h 
Toda primeira sexta-feira de cada mês, “Missa do Sagrado Coração”. 8:00h, 12:00h e 20:00h 
Grupo de oração: Quarta-feira: 20:00h  Terço: Todo primeiro Sábado de cada mês: 15:00h 
Confissão: Terça-Feira: 9:30h as 11:30h     Quarta-feira:9:30h as 11:30h  
Quinta-feira:9:30h as 11:30h     Sexta-feira: 9:30h as 11:30h 
Expediente da Secretaria da Igreja: De terça à sábado: das 09:00h às 11:30h  Tel. (11) 4666-3619 e 4666-3988
Endereço: Largo da Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres,  Centro, Itapecerica da Serra - SP

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

O amor verdadeiro está na 
prática da caridade

 Que nossas famílias vivam o amor que vem de Deus. 

Há anos presencio como o Espí-
rito Santo jorra abundantemen-
te em todos os corações que se 
abrem para recebê-lo. E esta é 
a alegria que não passa, aquela 
que é fundamentada no Amor de 
Deus, que vai além das simples 
emoções humanas, ultrapassan-
do nossas limitações e propor-
cionando grandes transforma-
ções em nosso interior e, por 
conseqüência, na vida daqueles 
que nos cercam e são atingidos 
pelo nosso testemunho de fé e de 
perseverança.
Há mais de 25 anos iniciei a ca-
minhada de evangelização atra-
vés dos meios de Comunicação e, 
em todo este tempo, pude contar 

com meus queridos “sócios amigos e filhos espirituais”, 
que me ajudaram nesta difícil caminhada. Realmente não 
é fácil manter os compromissos em dia, mas Deus sempre 
nos amparou tocando os corações daqueles que são cha-
mados para me ajudar nessa missão evangelizadora.
Rezo, diariamente, para que o Pai conceda muita saúde 
e proteção a todos que caminham comigo: “Obrigado Se-
nhor pelas pessoas de fé que colocaste ao meu lado, Teus 
servos fieis comprometidos com a evangelização”. 
Nossa alegria não é superficial e momentânea, a nossa 
embriaguez está na abundância do derramamento do 
Espírito Santo em nossa vida. Somos felizes com Cristo, 
continuaremos unidos a ele, sob a proteção de Nossa Se-
nhora dos Prazeres. Nossa postura diante da vida e dos 
irmãos deve ser diferente, na prática da caridade para 
com o próximo e, principalmente, para com nossa família. 
Essa, certamente, é a vontade de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo.
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“Viva Elis”
Tão forte e tão perto	

Para celebrar os 30 anos de morte da canto-
ra Elis Regina, Maria Rita estréia cantando 
musicas de sua mãe no projeto “Viva Elis”. 
O Show de estreia será em São Paulo e 
gratuito. Acontecerá no auditório do Ibira-
puera, o palco estará virado para o parque. 
“Viva Elis” deve passar ainda pelas capitais 
Rio de Janeiro, Recife, Belo Horizonte e Porto 
Alegre.

Data: 22/04/2012
Horário: às 17 horas
Local: Parque do Ibirapuera
Evento: Gratuito 
Maiores informações no site oficial da 
cantora: www.maria-rita.com 

Filme

Sinopse: A narrativa 
de Tão Forte e Tão 
Perto gira em tor-
no do excepcional 
Oskar Schell, que 
aos 9 anos já é in-
ventor amador, ad-
mirador da cultura 
francesa e pacifista. 
Depois de encon-
trar uma misterio-

sa chave que pertencia a seu pai, morto nos 
atentados de 11 de setembro, o garoto em-
barca em uma incrível jornada – uma busca 
frenética por um segredo cruzando as cinco 
regiões de Nova York. Ao percorrer a cida-
de, ele encontra pessoas de todos os tipos, 
todos sobreviventes em seus próprios cami-
nhos. Por fim, a jornada de Oskar termina 
onde começou, mas com o consolo da expe-
riência mais humana de todas: o amor.

Gênero: Drama
Duração: 129 min.
Origem: Estados Unidos
Estreia: 02 de Março de 2012
Direção: Stephen Daldry
Roteiro: Eric Roth e Jonathan Safran Foer
Distribuidora: Warner Bros.
Ano: 2011

Show
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Aconteceu
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Dom Luiz fala sobre Ano da Fé proclamado pelo Papa
Ano da Fé

A pedido do padre Alberto, Dom 
Luiz focou sua mensagem na Carta 
Apostólica de Bento XVI, na qual o 
Papa proclama o Ano da Fé. “A Porta 
da Fé, que introduz na vida de comu-
nhão com Deus e permite a entrada 
na sua Igreja, está sempre aberta 
para nós. É possível cruzar este li-
miar, quando a Palavra de Deus é 
anunciada e o coração se deixa plas-
mar pela graça que transforma”, in-
dica o Santo Padre no início do texto. 
“Nesta perspectiva, o Ano da Fé é um 
convite para uma autêntica e reno-
vada conversão ao Senhor, único Sal-
vador do mundo”, salienta.

O Ano da Fé iniciará em 11 de outubro 
de 2012, no 50º aniversário de abertu-
ra do Concílio Vaticano II, e termina-
rá em 24 de novembro de 2013, Sole-
nidade de Cristo Rei do Universo. 

“O Papa viu a necessidade da redes-
coberta da fé e de uma nova evange-
lização nestes tempos que estamos 
vivendo”, disse Dom Luiz.

Será um tempo de graça e de em-

penho para buscarmos  constante-
mente a conversão, para reforçar a 
nossa fé n’Ele e para anunciá-Lo com 
alegria ao homem do nosso tempo.

Dom Luiz indagou: “Quando é que 
nós passamos pela Porta? Quando a 
Palavra é anunciada. É um caminho 
que dura a vida toda. Começa com o 
Batismo e vai até a vida eterna”, ex-
plicou o bispo.

Não é a primeira vez que a Igreja é 
chamada a celebrar um Ano da Fé. Já 
o Servo de Deus Papa Paulo VI, em 
1967, proclamou um ano semelhan-
te, para celebrar o 19º centenário do 
martírio dos apóstolos Pedro e Paulo.

Dom Luiz explicou que o Papa con-
siderou que fazer coincidir o início 
do Ano da Fé com o cinquentenário 
da abertura do Concílio Vaticano II 
poderia ser uma ocasião propícia 
para compreender que os textos 
deixados em herança pelos Padres 
Conciliares, segundo as palavras do 
Beato João Paulo II, ‘não perdem o 
seu valor nem a sua beleza”.’

Em 11 de Outubro de 2012, além 
dos 50 anos da convocação do Vati-
cano II, também se completarão 20 
anos da publicação do Catecismo 
da Igreja Católica, texto promulga-
do pelo Beato Papa João Paulo II. 
Conforme Bento XVI, este Ano deve-
rá exprimir um esforço generalizado 
em prol da redescoberta e do estudo 
dos conteúdos fundamentais da fé, 
que têm no Catecismo a sua síntese 
sistemática e orgânica.

A fé deve ser aprofundada pelos 
seus conteúdos. Assim o Catecismo 
da Igreja Católica poderá ser um ver-
dadeiro instrumento de apoio da fé.

Segundo Dom Luiz, o Catecismo é sinte-
tizado em quatro importantes assuntos: 
“Em que cremos”; “como celebrar os mis-
térios cristãos”; “como vive aquele que 
crê” e “como devemos orar”.

O Ano da Fé também será uma 
ocasião propícia para intensificar o 
testemunho da caridade. “A fé sem 
a caridade não dá fruto, e a caridade 
sem a fé seria um sentimento cons-
tantemente à mercê da dúvida. Fé e 
caridade reclamam-se mutuamente, 
de tal modo que uma consente à ou-
tra de realizar o seu caminho

Desafios
O Papa analisa que nos dias atuais, 

mais do que no passado, a fé vê-se 
sujeita a uma série de interrogativos, 
que provêm de uma mentalidade 
que  reduz o âmbito das certezas ra-
cionais ao das conquistas científicas 
e tecnológicas. “Mas a Igreja nunca 
teve medo de mostrar que não é pos-
sível haver qualquer conflito entre fé 
e ciência autêntica, porque ambas 
tendem, embora por caminhos dife-
rentes, para a verdade”, ensina.

Da mesma forma, o professar com a 
boca indica que a fé implica um teste-
munho e um compromisso públicos. 
“O cristão não pode jamais pensar 
que o crer seja um fato privado. A fé é 
decidir estar com o Senhor, para viver 
com Ele. E este ‘estar com Ele’ intro-
duz na compreensão das razões pelas 
quais se acredita. A fé, precisamente 
porque é um ato da liberdade, exige 
também assumir a responsabilidade 
social daquilo que se acredita”.

A renovação da Igreja realiza-se 
também através do testemunho pres-
tado pela vida dos crentes: “de fato, os 
cristãos são chamados a fazer brilhar, 
com a sua própria vida no mundo, a 
Palavra de verdade que o Senhor Je-
sus nos deixou”, adverte.

“Por isso, também hoje é necessário 
um empenho eclesial mais convicto 
a favor de uma nova evangelização, 
para descobrir de novo a alegria de 
crer e reencontrar o entusiasmo de 
comunicar a fé. Na descoberta diária 
do seu amor, ganha força e vigor o 
compromisso missionário dos cren-
tes, que jamais pode faltar. Com efei-
to, a fé cresce quando é vivida como 
experiência de um amor recebido e 
é comunicada como experiência de 
graça e de alegria. A fé torna-nos fe-
cundos, porque alarga o coração com 
a esperança e permite oferecer um 
testemunho que é capaz de gerar.[...] 
Só acreditando é que a fé cresce e se 
revigora; não há outra possibilidade 
de adquirir certeza sobre a própria 
vida, senão abandonar-se progressi-
vamente nas mãos de um amor que se 
experimenta cada vez maior porque 
tem a sua origem em Deus”.
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Missões

Alvorada abre o terceiro dia 
das missões na comunidade 
Santa Luzia

Ao toque da alvorada nasce o dia, sur-
ge uma nova manhã!

A alvorada iniciou-se as 05h30 na vila 
Piqueri, no bairro da Lagoa, com a par-
ticipação especial da banda musical  
Imaculada Conceição. Os missioná-
rios, formados por jovens do Santuá-
rio e seminaristas do seminário Maria 
Mater Ecclesiae, conduziram os fiéis 
que foram despertados ao toque das 
músicas tocadas pela banda. Os fiéis 
seguiram em procissão até a capela da 
comunidade onde participaram da ce-
lebração da Palavra, dirigida pelo diá-
cono Juliano.

Foram três dias de missão na comu-
nidade, sendo que os preparativos co-
meçaram no ano passado.

E como símbolo das missões na comu-
nidade foi cravada uma cruz em frente 
a capela de Santa Luzia.
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Um jovem cheio de Deus: Carlo Acutis

Em outubro de 2006, Carlo Acutis 
tinha 15 anos de idade e sua vida 
se apagou por uma agressiva leu-
cemia. O adolescente, oriundo de 
Milão, comoveu familiares e amigos 
ao oferecer todos os sofrimentos de 
sua enfermidade pela Igreja e pelo 
Papa. Seu testemunho de fé, que em 
alguns anos poderia valer o início de 
um processo de beatificação, sacode 
nestes dias a Itália, com a publicação 
de sua biografia.

“Eucaristia. Minha rodovia para o 
céu. Biografia de Carlo Acutis” é o tí-
tulo do livro escrito por Nicola Gori, 
um dos articulistas de L’Osservatore 
Romano, e publicado pelas Edições 
São Paulo-Itália.

Segundo os editores, Carlo “era um 
adolescente de nosso tempo, como 
muitos outros. esforçava-se na es-
cola, entre os amigos, era um gran-
de apaixonado por computadores. 
Ao mesmo tempo era um grande 
amigo de Jesus Cristo, participava 
da Eucaristia diariamente e se con-
fiava à Virgem Maria. Morto aos 15 
anos por uma leucemia fulminante 
ofereceu sua vida pelo Papa e pela 
Igreja. Sua vida suscitou profunda 
admiração em quem o conheceu. O 
livro nasce do desejo de contar a to-
dos sua simples e incrível historia 
humana e profundamente cristã”.

“Meu filho sendo pequeno, e sobre tudo depois de sua 
Primeira Comunhão, nunca faltou à celebração cotidiana 
da Santa Missa e do Terço, seguidos de um momento de 
Adoração Eucarística”, recorda Antonia Acutis, mãe de 
Carlo.

“Com esta intensa vida espiritual, Carlo viveu plena e ge-
nerosamente seus quinze anos, deixando em quem o co-
nheceu um profundo traço. Era um moço especialista em 
computadores, lia textos de engenharia informática e dei-
xava a todos estupefatos, mas este dom o colocava a servi-
ço do voluntariado e o utilizava para ajudar seus amigos”, 
adiciona.

“Sua grande generosidade o fazia interessar-se por to-
dos: os estrangeiros, os portadores de necessidades espe-
ciais, as crianças, os mendigos. Estar próximo a Carlo era 
esta perto de uma fonte de água fresca”, assegura sua mãe.

Antonia recorda claramente que “pouco antes de morrer 
Carlo ofereceu seus sofrimentos pelo Papa e pela Igreja. 
Certamente o heroísmo com a qual confrontou sua en-
fermidade e sua morte convenceram a muitos que verda-
deiramente era alguém especial. Quando o doutor que o 
acompanhava perguntava se sofria muito, Carlo respon-
deu: ‘Há gente que sofre muito mais que eu!”.

“Fama de santidade”
Francesca Consolini, postuladora para a causa dos Santos 

da Arquidiocese de Milão, acredita que no caso de Carlo há 
elementos que poderiam levar a abertura de um processo 
de beatificação, quando se fizerem cinco anos de sua mor-
te, como o pede a Igreja.

Sua fé, singular em uma pessoa tão jovem, era poda e se-
gura, levava-o a ser sempre sincero consigo mesmo e com 
os outros. Manifestou uma extraordinária atenção para 
o próximo: era sensível aos problemas e as situações de 
seus amigos, os companheiros, as pessoas que viviam per-
to a ele e quem o encontrava dia a dia”, explicou Consolini.

Para a especialista, Carlo Acutis “tinha entendido o ver-
dadeiro valor da vida como dom de Deus, como esforço, 
como resposta a dar ao Senhor Jesus dia a dia em simplici-
dade. Queria destacar que era um moço normal, alegre, se-
reno, sincero, voluntarioso, que amava a companhia, que 
gostava da amizade”.

Carlo “tinha compreendido o valor do encontro cotidiano 
com Jesus na Eucaristia, e era muito amado e procurado 
por seus companheiros e amigos por sua simpatia e viva-
cidade”, indicou.
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“Ide Todos a São José” Santo do mês

Que o Messias havia de nascer da linhagem 
de Davi era uma afirmação tão claramente 
expressa nos profetas que não havia qual-
quer hesitação a esse respeito. Portanto 
quando o anjo do Senhor aparece em so-
nhos a José, antes do nascimento de Cristo, 
dirigi-se a ele dando-lhe o seu título de no-
breza: José filho de Davi... (Mt 1,20)

A genealogia de José é enfatizada tanto na 
narrativa de Mateus como na de Lucas. Em 
Mateus lemos que Jacó gerou José, esposo 
de Maria, da qual nasceu Jesus Cristo.

Pouco ou quase nada sabemos de sua vida, a 
não ser que era filho de Jacó e que sua mãe 
chamava-se Estha. Hegesipo, historiador no 
século II, que viveu na Palestina, afirmou 
que José era irmão de Alfeu (Cleófas).

Foi ele também que afirmou que Cleófas casou 
com Maria (Cleófas), uma das mulheres que 
estava aos pés da Cruz e que também era mãe 
de Tiago, José, Simão, Judas e de mais três mo-
ças. (Os ditos irmãos de Jesus – Primos).

Provavelmente São José nasceu em Nazaré, 
tanto na aldeia como nos arredores todos sa-
biam que ele era descendente do Rei Davi ape-
sar de sua pobreza e humildade.

São José era, conforme os Apócrifos, um Faber Ignarius – Ope-
rário de Madeira ou Carpinteiro. São José foi o patriarca da 
transição do Antigo para o Novo Testamento. O Guardião Pro-
vidente da Sagrada Família. José –“Aquele que acrescenta”.

José, O Justo, conforme as escrituras foi escolhido por Deus para 
ser esposo da Virgem Maria e o Pai adotivo do Messias.

Provavelmente o que mais chamou a atenção de Deus sobre José, 
foi à bondade e o silêncio. Enquanto, em sua carpintaria, manu-
seava as ferramentas com suas mãos habilidosas e calejadas, seu 
coração permanecia unido a Deus.

Deus propõe a José a maior de todas as dádivas, a mais importante 
missão confiada a um homem, e em compensação a maior glória 
no céu. Isto tudo tendo incontáveis provações.

José entende e de coração atende a Deus, e com toda a sua hu-
mildade e pobreza, acolhe Maria, A Virgem de Nazaré, casa-se 
com ela e com o suor de seu rosto prove o sustento daquele 
que ao mundo sustenta.

Seguem para Belém, e lá na terra do Rei Davi, o filho de Deus nasce 
e seus primeiros adoradores são Maria e José.

Em sonho José é avisado a fugir para o Egito, fogem de madrugada 
para salvar a esperança de um povo. Retornam a Nazaré, e seguem 
o curso comum da história de pessoas aparentemente comuns.

São José ensinou Jesus a ser homem, a conhecer as letras, e a ma-
nusear com as ferramentas e as madeiras. São José era a ternura 
de Deus-Pai, humanado.

É invocado como o patrono da Boa Morte, pois teve a mais privile-
giada da humanidade. Tendo de um lado Jesus e de outro Maria e 
provavelmente recomendou a Jesus que cuidasse bem de sua Mãe!

A devoção a São José é antiquíssima, o Papa Clemente XI, compôs o 
oficio com os hinos para o dia 19 de Março.

Dizem que São José é quem confecciona os tronos da glória celeste 
e que depois são ornados com a Graça de Deus.

Santa Tereza de Jesus dizia: “Tomei a São José por meu advogado 
e protetor e não me lembro de ter-lhe pedido algo que não me 
atendesse... quisera persuadir o mundo inteiro a ser devoto deste 
glorioso Santo”.

Lembrai-Vos glorioso São José!   Amém

Paz e Bem!                Fonte: http://marcioreiser.blogspot.com 

19 de Março


